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Acontece muita coisa por baixo dos 

panos  
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Para os inocentes, que temem a carranca das 

santas protetoras. Segundo alguns, deles será 

o Reino dos Céus 
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Num lado da cidade, circulavam 

Rogério, Artur, Wilson e Mateus - amigos 

desde sempre, parceiros de grandes 

jornadas e cúmplices de aventuras 

inesquecíveis.  

Formavam um quarteto inseparável. 

Tinham a mesma idade, [tinham] crescido 

juntos, [tinham] estudado no mesmo 

colégio, tinham, enfim, muitas afinidades. 

Embora fossem parecidos em muitas coisas 

e tivessem muita sintonia e muitas coisas 

em comum, cada um tinha o seu jeito de 

ser. Rogério era o mais intelectualizado, 

jogava xadrez, lia livros de ficção científica 

e assistia filmes ‘cabeça’. Artur fazia o tipo 

atlético e gostava de jogar futebol. Wilson 

era o romântico, sabia tocar violão e 

liderava serenatas. De todos, Mateus era o 

mais prático e afeito a negociações.  
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Recém saídos da adolescência, ao 

tempo que estudavam para o vestibular, 

Rogério, Artur, Wilson e Mateus 

ingressaram na vida profissional e, graças 

ao suporte que um dava aos outros em 

esquema baseado no 'um por todos e todos 

por um' que norteia as grandes amizades, 

começaram a trabalhar na mesma empresa, 

uma condição que lhes permitia estender as 

jornadas de trabalho em noitadas que, às 

vezes, descambavam para grandes farras, 

em aventuras que, cada vem mais, 

solidificavam a amizade, a parceria e a 

cumplicidade entre eles. 

Eram tão unidos que, embora não 

reconhecessem, uns imitavam os outros e, 

neste embalo, aquilo que um fazia, mais 

cedo ou mais tarde terminava sendo feito 

pelos outros. 

*********** 
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No outro lado da cidade, sempre sob 

o olhar vigilante da tia Teodora, uma jovem 

senhora de costumes austeros e moralistas, 

estavam as irmãs Mirtes, Mércia, Madalena 

e Magali - quatro bonequinhas lindas. 

Formosas, garbosas, gostosas, cheirosas, 

tudo aquilo que as meninas querem ser. 

Atraiam não só os olhares lascivos de 

carnívoros predadores, mas, também, o 

desejo platônico dos 'homens de bem'. A 

todos, a tia Teodora dedicava o mesmo 

rigor, estabelecendo uma peneira tão fina 

que só poucos passavam. 

 

Apesar da distância e de outros 

ranços, inclusive a super vigilância exercida 

pela tia Teodora (que parecia um bulldog 

territorial), por uma dessas coisas  só 

explicadas pelo empurrãozinho dado por 

anjos desocupados e por diabinhos 
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alcoviteiros, a vida se encarregou de criar 

chances e oportunidades para o amor 

desabrochar - não aquele amor desejado 

pelos apaixonados, mas, pelo menos, aquele 

permitido pelo escurinho do cinema - e 

juntar e misturar os dois grupos.  

Rogério conheceu Mirtes numa 

livraria e, depois de muito esforço, de deitar 

muita lábia e de abrir muitos sorrisos, 

conseguiu seduzir a tia Teodora e, em 

reconhecimento, recebeu aprovação para o 

namoro. Um namoro à moda antiga, diga-se 

de passagem, pois, sem perder as outras três 

sobrinhas de vista, tia Teodora estabeleceu 

um regime de severa vigilância e um 

simples beijinho ou uma apalpada mais 

ousada pareciam grandes vitórias. Mesmo 

assim, Rogério se sentia no paraíso. Aliás, o 

namoro de Rogério com Mirtes abriu 
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caminho para aquilo que, inevitavelmente, 

viria acontecer.  

Como parte da vigilância, Mirtes só 

saía com Rogério acompanhada pelas irmãs 

(e, às vezes, pela própria tia Teodora). 

Assim, não foram poucas vezes nas quais 

os amigos de Rogério se encontraram com 

as irmãs de Mirtes. Como consequência 

natural da situação, poucos meses depois, 

Artur namorava com Mércia e, semanas 

mais tarde, Wilson tinha engrenado com 

Madalena. 

Os três casais formavam um grupo 

incompleto e, como não podia deixar de ser, 

os pombinhos deram um jeito de aproximar 

Mateus e Magali. Vale dizer que, dos 

quatro namoros, aquele foi o fluiu com 

maior facilidade, pois Mateus e Magali 

estavam secos, amargando grande inveja 
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quando viam os pequenos amassos dos 

outros. 

Agora sim, sabendo que os quatro-

de-cá estavam com as quatro-de-lá, eles 

puderam sossegar.  

Mesmo contidos pelo olhar da tia 

Teodora, que não os deixava um minuto 

sem vigilância, tentavam e, às vezes, 

conseguiam sucesso nas traquinagens 

juvenis e, sinceramente, estavam muito 

satisfeitos. Aliás, se fossem de falar sobre 

coisas feitas sob juras de segredo eterno, 

teriam coisas do arco da velha para contar. 

 

*********** 

O tempo passou.  

Como quase sempre acontece nestes 

casos, os namoricos acabaram e a vida se 
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encarregou de separar os amigos 

inseparáveis.  

Por razões de trabalho e de estudo - 

passaram em faculdades diferentes, 

passaram a morar em cidades diferentes, 

etc. et tal -, mesmo contrafeitos (por eles, a 

época de irresponsabilidades juvenis teria 

durado para sempre) os quatro se separaram 

e, do convívio diário, passaram a se ver 

poucas vezes, em encontros cada vez mais 

raros e sempre maravilhosos, com muitas 

recordações, saudosismos e novidades. 

No intervalo entre os encontros, 

cada uma levava a vida, acumulando 

experiências e aventuras. 

 

Belo dia, por exemplo, por uma 

destas situações só explicadas pela Grande 

Coincidência que move a roda da Vida, ao 
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visitar um cliente, Mateus deparou com 

Teodora. Agora, a tia vigilante e severa era 

uma das principais executivas de uma 

empresa-chave para o negócio de Mateus.  

Uma feliz coincidência que deixou 

marcas e recordações inesquecíveis. 

Já nos primeiros minutos do 

encontro, Mateus percebeu algumas 

mudanças na tia Teodora. Fosse pelo passar 

do tempo, pelo fato de estar longe das 

sobrinhas ou por qualquer outra razão, o 

fato é que, agora, a tia Teodora sorria com 

mais facilidade e não parecia tão dura. 

Aliás, mesmo tentando disfarçar o olhar 

masculino, Mateus não pode deixar de 

observar as curvas do corpo de Teodora. De 

alguma forma, ela conseguira atravessar os 

anos apurando a beleza misteriosa de 

sempre, se convertendo não apenas numa 

balzaquiana apreciável, mas também numa 
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fêmea insinuante e, claramente, decidida. A 

conversa, que começou como qualquer 

conversa de trabalho, descambou para um 

caminho diferente e enveredou por um 

terreno para o qual Mateus estava 

despreparado naquele momento. Esperando 

uma conversa de negócios, desses a que 

vendedores e compradores estão 

habituados, Mateus se viu acuado pela loba. 

Ainda naquele primeiro reencontro, cercado 

daqui e dali, Mateus não conseguiu fugir da 

corte da tia Teodora e, já chamando-a de 

Dorinha, terminou a tarde, desfrutando e 

sendo desfrutado numa cama de motel. 

 Foi uma loucura. Teve de tudo. Por 

trás do semblante sisudo da tia Teodora 

havia uma ninfomaníaca no cio, plena de 

vontades e de ardências. Ao final de três 

horas intensas de luxúria, exausto, esfolado 

e precisando recauchutar as energias, de 
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bom grado, Mateus aceitou a pausa 

proposta pelo vulcão em forma de gente. 

Tudo ia muito bem até que o relógio 

anunciou a chegada das 19h.  

- Está na minha hora. Preciso voltar 

para casa - Tia Teodora pois um fim à 

festança daquele fim de expediente.  

- Cada Cinderela tem a sua hora... - 

murcho e desenergizado, Mateus ainda 

tentou brincar. 

- Cada um tem seus abacaxis para 

descascar - Teodora filosofou, se 

despedindo com um beijo molhado no 

membro adormecido dele - Só podemos 

voltar a nos ver na 6ª feira. Passe aqui no 

final do expediente. Seja pontual e venha 

pronto, pois eu estarei pegando fogo...  
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Mateus passou os dias torcendo pela 

chegada da 6ª feira. O sangue fluía e 

enchia-lhe os corpos cavernosos à simples 

lembrança da tiazinha. Desta vez, ele se 

preparou. Já sem qualquer inibição e 

reforçado por duas ou três gemadas, estava 

disposto cobrar todas as dívidas contraídas 

pela Tia Teodora desde os tempos nos quais 

atrapalhara seu namoro com Magali. Na 

realidade, ele tinha certeza de que a Tia 

Teodora iria adorar as ousadias que tinha 

em mente.  

Quando Teodora saiu à porta da 

empresa, Mateus teve certeza de que ela 

também estava pronta para a noitada e, pela 

forma como estava vestida e pintada, 

parecia super entusiasmada com aquilo que 

viria pela frente. O vestidinho leve era 

curto, decotado e apertado, mostrando e 
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escondendo as coisas do jeito que as 

mulheres experientes sabem fazer. 

- Está ponto? - ela perguntou em 

desafio - Hoje, posso ficar mais tempo e, 

para comemorar nosso reencontro, vamos 

começar com um jantar romântico. 

Não era bem isso que Mateus tinha 

pensado, mas, esperançoso com o after, 

sorriu e tascou um 'vamos lá'. 

O restaurante escolhido por Teodora 

era próprio de quem estava mal 

intencionada. Era discreto, meia luz, feito 

para casais afoitos. E, sem conter o fogo, 

Dorinha caprichou. Deixou as mãos 

escorrerem por baixo dos panos e, como se 

testasse a sua virilidade, fez a festa do pinto 

de Mateus, que, quase explodindo, já não se 

continha dentro das calças. De sua parte, 

contando com o sinal verde da coroa 
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assanhada, Mateus também liberou as mãos 

para acariciá-la e sentir o molhar da vulva 

sedenta. Naquele começo de noite a tolha 

que cobria a mesa testemunhou muita 

safadeza.  

Tudo seguia às mil maravilhas. 

Mateus não via a hora de irem para um 

motel. 'Se aqui está assim, imagine como 

será quando estivermos ...', ele não teve 

tempo para concluir o pensamento, pois o 

telefone tocou. 

- Diga, amor - Teodora atendeu a 

chamada com a voz repentinamente melosa. 

- ....  

- Estou naquele nosso restaurante, 

mas vou voltar agora para casa. 

- ...... 
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- Está certo. Eu espero você aqui, 

amor.  

E, completamente descompensada e, 

nitidamente, assustada, já sem qualquer 

romantismo, recompondo o vestido e 

expulsando as mãos de Mateus que 

teimavam em manter as carícias, Teodora 

anunciou 

- Sujou, Mateus. Era Macedo, que 

terminou a inspeção dos quarteis mais cedo 

e antecipou o retorno para casa. Ele já está 

vindo por aí. Vá embora e é bom ser rápido, 

pois ele é ciumento e violento. 

- Quem é Macedo? - perguntou 

Mateus, já recolhendo o bruto, que animado 

com os carinhos de Teodora, tinha dado um 

jeito de sair de braguilha. 

É meu marido. Ele é coronel da 

polícia e passou estes últimos dias em 
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viagem pelo interior... - a explicação de 

Teodora foi interrompida pelo som da 

sirene do carro que trazia o comandante 

geral da polícia de mais uma viagem de 

inspeção aos quarteis do alto sertão. 

Só então, Mateus descobriu que tia 

Teodora era casada e, ainda por cima, 

[casada] com um oficial da polícia.  

Com a pressa possível, feito um 

louco, Mateus levantou-se e bateu em 

retirada em louca disparada. Escapou por 

pouco, pois cruzou com o coronel que, 

naquele exato momento, entrava no 

restaurante. De longe, um soslaio mostrou 

quando, toda carinhosa, a Tia Teodora se 

levantou para receber o marido com o mais 

cinematográfico e apaixonado dos beijos. 

Não havia dúvidas de que tia Teodora era 

uma mulher muito quente e, também, muito 

perigosa.  
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Nunca mais Mateus quis papo com 

a tia Teodora, passando a fugir dela como o 

diabo foge da cruz. Aliás, durante muito 

tempo foi atormentado pelo pesadelo de ser 

corrido pelo homem parrudo, cara de mau e 

fardado de coronel com o qual tinha 

cruzado ao sair do restaurante.  

 

*********** 

 

Mais uma vez, o tempo passou.  

No fim de ano, como sempre, 

Rogério, Artur, Wilson e Mateus se 

encontraram para a confraternização de 

Natal. Embora estivessem mais velhos, 

como que por encanto, naqueles momentos 

pareciam ter voltado no tempo e ter a 

mesma idade de quando se conheceram e 

faziam as traquinagens tatuadas nas suas 



23 
 

memórias. Eram encontros muito 

divertidos, nos quais cada qual contava as 

histórias vividas naquele ano e todos se 

divertiam juntos. Sempre contando 

vantagens, como se fossem super 

garanhões, falavam de conquistas, namoros, 

corações partidos, coisas assim.  

Daquela vez, todos perceberam, 

Mateus estava esquisito, meio acabrunhado. 

- Mateus, o que aconteceu? Pode 

falar - os amigos começaram a ficar 

preocupados.  

Na realidade, embora estivesse com 

a língua comichando para contar a maluca 

aventura que tivera com a tia Teodora, 

Mateus se conteve e segurou a vontade de 

falar enquanto pode. Resistiu, resistiu, mas, 

quase a hora das despedidas, sucumbiu à 

tentação e desembuchou. 
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Baixou a voz, indicando que 

contaria um segredo, e começou. 

- Vocês lembram de Tia Teodora? 

Pois bem.... - E, sem entrar em detalhes, 

Mateus contou o curtíssimo affair que teve 

com Teodora.  

Progressivamente, um ar de surpresa 

foi tomando o grupo.  

- Você também? Que filha da puta... 

E eu pensava que tinha sido o único - 

pensaram os outros três. 

E, como se estivessem num 

confessionário, contaram ter tido um caso 

com a sisuda Tia Teodora.  

Estourou uma gargalhada uníssona. 
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- Quer dizer que, com aquele jeito 

de madre superiora, Teodora comeu todos 

nós... 

Foi quando ampliando ainda mais a 

surpresa do grupo, quando, num misto de 

inocência e ousadia, Mateus desfechou 

- Vocês saíram com a Tia Teodora 

antes ou depois do coronel? 

- Que coronel?... 

Junto da tia Teodora, os garanhões 

não passavam de meninos do jardim da 

infância... 

 

 


